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A aprovação do presente plano de atividades ocorre a 12 de maio de 2025.

APROVAçÃO

O PRESIDE DO CONSELHO DIRETIVO

Pereira e SousaJoão
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t. NOTA INTRODUTóRIA

O plano de aüvidades do lnstituto de Mobilidade e Transportes, IP-RAM (tMT, IP-RAM) consütui um
instrumento de gestão para 2025, cumprindo o disposto no Decreto-Lei n.e 183/96, de 27 de setembro.

Neste documento são descritas as ações a desenvolver durante o ano, por forma a cumprir com as

atribuições deste lnstitutq com o Programa do Governo Regional, com as prioridades estratégicas
estabelecídas para 2025 pela Secretaria Regional de Equipamentos e lnfraestruturas (SREI), sustentado e

articulado com o orçamento de funcionamento e o PIDDAR, e com o sistema de avaliação do desempenho
na AdminÍstração da Regíão Autónoma da Madeira (SIADAP-RAM).

O plano de atividades foi elaborado com os contributos das várias unidades orgânÍcas deste lnstituto.

2. CARATEREAçÃO DO |NST|TUTO DE MOBTLTDADE E TRANSPORTES, tp-RAM

O lnstituto de Mobilidade e Transportes, lP-RAM {lMI IP-RAM), foi criado pelo Decreto Legislaüvo

Regional n.e B/2024/M, de 4 de dezembro, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.e 5/2025/M, de

1 de agosto, com jurisdição sobre todo o território da Região Autónoma da Madeira (RAM).

O lMï, lP-RAM, é um instituto público de regime especial, sendo um serviço da administração indireta da

RAM, com poderes de regulação e supervisão no setor dos transportes, que tem por missão regular,

fiscalizar e exercer funções de coordenação e planeamento, bem como supervisionar e regulamentar as

atividades desenvolvidas no setor das infraestruturas rodoviárias e no setor dos transportes terrestres, de

modo a saüsfazer as necessidades de mobilidade de pessoas e bens, visando ainda a promoção da

segurança, da qualidade e dos direitos dos utilizadores dos transportes terrestres.

Este organismo passou a agregar as funções da ex-Direção Regional dos Transportes e da Mobilidade

Terrestre, criada através do Decreto Regulamentar Regional n.e n/2O24/M, de 14 de fevereiro, que

assumiu as atribuições respeitantes ao setor dos transportes e mobilidade terrestre que estavam

cometidas à então Direção Regional de Economia e Transportes Terrestres, com as funções do lnstituto da

Mobilidade e Transportes, 1.P., da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) e da Autoridade

da Mobilidade e dos Transportes (AMT).

2.1Missão

O lMT, lP-RAM, tem por missão regular, supervisionar e exercer funções de regulamentação técnica,

lícenciamento, coordenação, fiscalização e planeamento, a nível regional, no setor dos transportes

terrestres, supervisionar e regular a atividade económica do setor dos transportes, bem como assegurar

a prevenção e segurança rodoviária, processamento e aplicação do direito contraordenacional rodoviário

e legislação conexa, e processamento e aplicação do direito contraordenacional por infração à legislação

em matéria de viação e transportes terrestres.

Tem ainda por missão especial implementar sistemas de Ínteroperabilidade que promovam a

intermodalidade no âmbito do setor dos transportes terrestres, nomeadamente através de um sistema

de bilhétíca comum no âmbito dos transportes públicos coletivos de passageiros, bem como a gestão de

contratos de concessão em que a RAM seja concedente no referido setor.
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2.2 Visão

o lMr IP-RAM ambiciona ser um organismo de referência, que aprica as boas práticas, atua de formadinâmica e proativa e presta serviços de excelente qualidade.

2.3 Valores

A atividade do lMr' lP-RAM e dos seus colaboradores pauta-se peros seguíntes valores:
o O rigor
o A integridade
e A transparência
o A qualidade
r A inovação
o A sustentabilidade

2.4 Atribuições

O lMI, lP-RAM prossegue as seguintes atribuições:

Promover a execução da política definida para o setor dos transportes e mobilidade terrestre;Regular e supervisionar a atividade económica do setor dos transportes terrestres na RAM;Promover a coordenação do setor dos transportes terrestres e a sua comprementaridade nos seusdiversos modos' bem como a sua competitividade e articulação com os demais setores, com afinalidade de melhorar a satÍsfação dos utentes e o desenvolvimento da RAM;
Propo6 promover e particípar na elaboração e adoção de medidas legislativas, regulamentares ouadministrativas necessárias ao cumprimento da sua missão;
Assegurar o correto funcionamento do setor dos transportes e mobilidade terrestre, garanündo,nomeadamente' a emissão dos títulos de autorização e de ricenciamento, nos termos regais;Estudar e propor a implementação de medidas que contribuam para a modernízação da qualidade

ll;:"o"oes 
públicas e privadas que operem na área dos transportes e mobilidade terrestre, na

Proceder a ações de fiscalízação no domínio dos transportes e mobilidade terrestre, nos termos dalegislação aplicável ao referido setor;
lnspecionar' fiscalizar e controlar o cumprimento das disposições legais, necessárias ao cumprimentoda sua missão' incluindo a instauração de autos de contraordenação na sua área de atuação;coordenar o exercício da fiscalização do trânsito, em direta articuração com as demais entidadesfiscalizadoras;

coordenar e assegurar a recolha, organização, tratamento e difusão de informação com interesse parao desenvolvimento dos setores da sua competência;
Promover a difusão de informação e realizar iniciaüvas no âmbito da mobilidade terrestre;Proceder à coordenação e planeamento no setor dos transportes e mobilidade terrestre, de forma apromover a eficiência dos recursos disponíveis;
Promover o acompanhamento, avaliação e revisão dos instrumentos do ordenamento e de regulaçãono setor dos transportes e mobilidade terrestre;
Autorizar e fiscarizar a admissão de veícuros ao trânsito nas vias púbricas;
Assegurar o correto funcionamento do mercado regional dos transportes de passageíros e de

o

a

a

o

a

a

a

a

a

a

a

a

5

-.



mercadorias, garanündo, nomeadamente, a emissão dos devidos certificados' títulos de autorização

e de licenciamento, nos termos legais;

o Promover estudos sobre o funcionamento do mercado dos trânsportes terrestres;

rFomentarautilizaçãodotransportepúblicoeaimplementaçãodeumaadequadacoberturaespacial

da rede regional de transportes públicos coleüvos de passageiros;

r promover relações de cooperação com entidades públicas e ou privadas' nacionais' regionais e ou

estrangeiras, tendo em vista o aproveitamento das melhores potencialidades para o desenvolvimento

técnico e científico do setor dos transportes e da mobilidade terrestre;

oGarantiraaplicaçãodalegislaçãoemvígorsobreahabilitaçãolegalparaconduzirveículosnasviasdo

domÍnio público ou do domínio privado quando abertas ao trânsito público;

oGaranüraaplicaçãodalegislaçãoemvigor,naRAM,sobreasmatériasrelativasaoensinodacondução

eàemíssãoourenovaçãodosrespetivostítuloshabilitantes;

. contribuir para a definição das políticas no domínio do trânsito e da prevenção e segurança rodoviária;

I promover e implementar medidas no âmbito da prevenção e segurança rodoviária;

e promover e apoiar iniciaüvas cívicas e parcerias com entidades púbticas e privadas, designadamente

noâmbitoescolar,assimcomopromoverarealizaçãodeaçõesdeinformaçãoesensibilizaçãoque
fomentemumaculturadesegurançarodoviáriaedeboaspráticasdecondução;

o Elaborar estudos no âmbito da segurança rodoviária, nomeadamente das causas e fatores

intervenientes nos acidentes de trânsito na RAM;

o Propor a adoção de medidas que visem o ordenamento e disciplina do trânsito na RAM;

r pronunciar-se sobre as taxas e tarifas a aplicar nos serviços de transportes terrestres;

r Assegurar a apricação do direito contraordenacionar em matéria rodoviária, de viação e transportes

terrestres, bem como o processamento e a gestão dos autos levantados por infrações ao Código da

Estradaelegislaçãocomplementareasinfraçõesnoâmbitodoexercíciodeatividadesdetransportes

de Passageiros ou de mercadorias;

l Promover o estudo da sinalização de vias públicas, verificando a sua conformidade com a legislação

aplicável e com os princípios do bom ordenamento e segurança da circulação rodoviária;

o contribuir financeiramente, em colaboração com o órgão do Governo Regional responsável pela área

dasÍinanças,paraaaquisiçãodeequipamentoseaplicaçõesautilizarpelosórgãosdepolíciacriminal

e outras entidades intervenientes em matéria rodoviária, em articulação com a tutela;

.Promoverlgarantiregerirainteroperabilidade,intermodalidadeeumsistemadebilhéticacomume

do sistema de apoio à exproração no âmbito dos transportes púb'cos coretivos de passageiros na RAM,

em articulação com as entidades públicas e privadas nacionais' bem como todas as demais

competências atribuídas à entidade encarregada dos Transportes lntegrados lntermodais da Madeira;

r Assegurar o planeamento, o desenvolvimento e a captação de fundos e projetos europeus' com vista

aocumprimentodasuamissão,podendosuscitar,juntodaAssembleiaLegislativadaRegião
Autónoma da Madeira, a iniciativa de transposição de atos jurídicos da união Europeia na área dos

transportes e mobilidade terrestre nos termos do artigo !L2'e e da alínea x) do n's 1 do artigo 227 'e'

ambos da Constituição da República Portuguesa;

.Asseguraroapoioeatendimentoaopúblico,atravésdacoordenaçãoegestãodesistemasderedede

vendas e balcões de atendimento;

o Assegurar o cumprimento das normas nacionais e internacionais aplicáveis ao setor' no âmbito das

suas atribuições e comPetências;
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a Promover e atribuir incenüvos e compensações financeiras na sua área de atuação.

lncumbe especialmente ao lMl, lP-RAM exerceç na RAM, as atribuições e competências legais conferidas

ao lnstituto da Mobilidade e dos Transportes (lMI, lP), à Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária

(ANSR) e à Autoridade da Mobilidade e dos Transportes (AMT), cujo exercício esteja limitado ao território

continental, assim como as demais atribuições e competências que lhe venham a ser atribuídas.

2.5 Avaliação do contexto interno e externo

Através da aplicação da metodologia SWOT (análise dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e

ameaças), o lMll IP-RAM determina as questões externas e internas relevantes para o seu propósito e a

sua orientação estratégica e que afetem a capacidade de atingir os resultados pretendidos.

r Aptidão à mudança/ capacidade de resilìência

a Equipa capaz, dinâmica e empenhada

a Liderança motivada e com facilidade de
comunicação

a Recursos humanos qualiificados e

competentes

o Modernização e desenvolvimento
organizacional

O Reorganização/ reestruturação dos serviços

I Plano de Recuperação e Resiliência

a Evolução tecnológica

a Escassez de recursos humanos

a lnexistência de procedimentos unlformizados
de suporte às atividades e de uma

ferramenta tecnológìca agregadora

a Fstrutura orgânica e nuclear
desajustada às atribuições

ANALISE

SWOT

a Pouca disponibilização de formação
técnica

a Dependência de organismos nacionais

homólogos

a Processos burocráticos

3. OBJETIVOS E ESTRAtrÉGIAS

3.1 Objetivos estratégicos

Por forma a cumprir com a sua Missão, atingir a sua Visão, cumprir com as orientações do programa de

Governo e com as Prioridades Estratégicas para 2025, dando conünuidade ao trabalho desenvolvido até
agora, o lMT, lP-RAM definiu os seguintes Objeüvos Estratégicos:

oEL. Promover e apoiar as atividades de transportes terrestres regionais

OE2. Melhorar as acessibilidades e mobilidade de pessoas e bens

OE3, Modernizar e melhorar os níveis de desempenho dos serviços prestados

3.2 Objetivos Operacionais e lniciativas Estratégicas

os objetivos operacionais sistemaüzam, enquadram e organizam as iniciaüvas a desenvolver no decorrer
do ano.

7
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Os objetivos operacionais estão traçados nas diferentes perspetivas (cliente, processos, desenvolvimento
e organizacional e financeira/impacto) e classificadas nos parâmetros (eficácia, eficiência e qualidade).

EFtCÁCrA:

OO1. Reduzir o tempo dos serviços prestados

OO2. Racional izar e modernizar procedimentos (releva nte)

OO3. OperacÍonalizar os processos por forma a promover a qualidade e a eficíência e assegurar a

sustenta bilidade {releva nte)

EFIclÊNCIA:

OO4. Rentabilizar os apoios comunitários {relevante)

OO5. Aumentar a cooperação e parcerias {relevante)

006, Assegurar os recursos humanos e rnateriais de apoio à aüvidade (relevante)

OO7. Otimizar recursos e reforçar a sustentabilidade financeira

QUALIDADE:

OO8. Garantir a informação e satisfação dos clientes (relevante)

OO9. Desenvolver competências, integrar e valorizar os colaboradores

4. rNrcrATtvAs ESTRATÉG|CAS {rE} E TNDTCADORES

Para o ano de 2025 estão previstas as lE's e indicadores abaixo listadas

oo1. REDUZTR O TEMPO DOS SERV|çOS PRESTADOS

lE0L - Disponibilizar manual de conteúdos permanentemente atualizado para apoio à atividade do lMï
IP.RAM.

lnd.1- Percentagem de chamadas concluídas exclusivamente pelo'tall center"
lndicador

45%

Meta anual

OO2. RACIONALIZAR E MODERNIZAR PROCEDIMENTOS

lE02 - Alargar a identificação e elaboração de procedimentos de trabalho nas diversas áreas de

intervenção do lMT, lP-RAM.

lnd.2 - Número de novos procedimentos de trabalho implementados

lndicador

5

Meta anual

oo3. oPERACTONALTZAR OS PROCESSOS pOR FORMA A PROMOVER A qUALTDADE E A EFrCrÊNCrA E

ASSEGURAR A SUSTENTABI LIDADE

lE03 - Disponibilizar serviços "online"

lE04 - Otimizar as plataformas GesTT e SIGA com novos fluxos de trabalho

lnd,3 - Número de novos fluxos informáticos implementados

lndicador

2

Meta anual

I



OO4. RENTABILIZAR OS APOIOS COMUNITÁRIOS

lE05 - lmplementar a Estratégia de Digitalização dos Transportes Terrestres

lE06 - Executar os projetos no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR)

Meta anual

8oo/o

80%

lndicador

lnd.4 - ïaxa de execução do projeto "Digitalização dos Transportes Terrestres"

lnd.5 - Taxa de execução do projeto "DESCARBONIZAR-RAM"

oo5. AUMENTAR A COOPERAçÃO E PARCERTAS

lE07 - Parücipar em ações de informação e de prevenção rodoviária em parceria com a Polícia de

Segurança Pública

lE08 - Parücipar em campanhas de ações de sensibilização no âmbito da prevenção rodoviária em parceria

com a ANSR e a Polícia de Segurança Pública

lE09 - Parücipar em campanhas em parceria com a Polícia de Segurança Pública, para fiscalização de

veículos afetos ao transporte de passageiros.

Meta anual

L0

lndicador

lnd.6- Número de iniciaüvas realizadas em conjunto com entidades públicas e

privadas

006. ASSEGURAR OS RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS DE APOIO À ATIVIOROC

lELO - Reforçar os recursos humanos

Meta anual

47

lndicador

lnd.7 - Número de novos colaboradores efetivos

oo7. oTrMrzAR RECURSOS E REFORçAR A SUSTENTABTUZADE FTNANCETRA

lE1L - Potencializar os programas de apoio ao emprego do lEM.

Meta anual

3

lndicador

lnd.8 - Número de colaboradores ao abrigo de programas de apoio ao emprego do
IEM

oo8. GARANTTR A TNFORMAçÃO E SATTSFAçÃO DOS CLTENTES

lE12- Disponibilizar um sistema de FACìjs

lE13 - Aplicar medidas de apoio ao cidadão e empresas na área de intervenção do lMl lP-RAM

Meta anual

10

30/061202s

lndicador

lnd.9 - Número de notícias/avisos publicados na página web do lMI, lP-RAM e do

SIGA

lnd.10 - Data de criação das redes sociais Facebook e lnstagram

OO9. DESENVOLVER COMPETÊNCIAS, INTEGRAR E VATORIZAR OS COIÁBORADORES

lE14 - Reforçar a formação em competências técnicas, de gestão e de comunicação, nomeadamente

através de parücipação em ações de formação.

I



lnd.12 - Número de ações realizadas no âmbito da literacia digital e utilização de
novas tecnologias

lnd.L1- Percentagem de colaboradores abrangidos por formação ministrada

lndicador

T

20o/o

Meta anual

5. RECURSOS

A organização interna do lMI, IP-RAM obedece ao modelo de estrutura hierarquizada e compreende as

seguintes unidades orgânicas nucleares:

5.1. Recursos humanos

No final de 2O24, o mapa de pessoal do lMï, IP-RAM integrava 80 trabalhadores, prevendo-se a

necessidade de mais 41- trabalhadores para 2025.

No Quadro seguinte apresenta-se a distribuição de pessoal, por carreira e categoría, em 3th2/2024.

Repartição de pessoal por unidade orgânica
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Técnico
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1
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5.2 Recursos Financeiros

INVESTIMENTO:

Orçamento 2025

900,986,00€5

698.400,00€

50.004.714,00€

00€56.604.000,

ncargos com pessoalE

correntesDespesas

mento do planolnvesti

Total

2025

755.297,00€

131.041,00€

36.398.823,00€

604.782,00€

262.Lga,oo€

20.600,00€

2.420.20L,00€

4.750.000,00€

70.000,00€

21.2.000,00€

673.300,00€

15.000,00€

91..500,00€

3.600.000,00€

s0.004.7140O€

DO PROJETONOME
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ANEXO

euADRo DE AvALIAçÃo e REspoNsABlLlzAçÃo (Quen)

12



iffi**"
oatat L2/OS/202í

Ve6ão: 1

INSTITUTO DE MOBILIDADE E TR.ANSPORTES, IP-RAM

Regular, supervisionar e exercer funções de r€gulamentação técnica, iicenciamento, coo.denação, fiscalização e planeamento, a nível regional, no setor dos tEnsportes terrestrês, superyisionar e ã atividêde económica do setor dos transportes, bem como assegurêr a prevenção e segurança rodoviária,

processamento e aplicação do direito contraordenãcional rodoviáÍio e legislação conexa, e pÍocessãmento e aplicação do dÌreito contraordenacional por
regularsetor dos trânsportes teÍrestres. infração à legislação em matéria de viação e transportes terrestres. lmplementar sistemas de interoperabjlidãde que promovam â intermodalidade no âmbito do

Ob.ietivos Esrrât(rgico5 (OE)

oE1:

OEZt

OE3r

PROMOVER E APOIAR AS ATIVIDADES DE ÌRANSPORTES ÌERRESTRES RËGIONAIS

MEIfiORAR AS ACESSISII.IDADES E MOBITIDADE DE PESSOÂS E BENS

MODERNIZAR Ê METHORAR OS N'VEIS D€ DESEMPENHO DOS SERVIçOS PRESTADOS

Objetivos Opeíècionais (OO)

OOl: REDUZTR O ï€MpO DOS SERvtçOs pRESTADO5

EFrcÁctA

lnd.l

lndlcadores

Percentagem de chamadas concluídâs
exclusivamente pêlo "call c€ntêr,,

ReallËdo
2022

Rêallzado

2025

útttha
Monltorlzação Mêta

202,s
Tolerânda ValoÌ cÍÍtico

45% 5% s6%

PoNDÊRAÇÃo: 4WÁ

Rsultado Taxa de Realiação Classlfl€ção Desvio
N.A. N.A,

m24

69%

Peso

L00%

Fórmula

d€ C.ilculo

(Châmadas concluídas pelo call
cester/ne total dê chamadas)*100

OO2: RACIONALtzAR E MODERNTzAR os pROCEDIMENÌOS

lnd.2

lndlcadorës

Número de novos procedimentos de trabalho
implementados

Reallâdo
2022

N.A.

Reallado
zo2?

última
MonltoriËção

2024

Meta
20zs Toleránciã VatorcrÍtlco Pm

no%

Tarc de R€aüËrão doool

Reilltado ÌarE dê Rêaliação Classifieção Desvlo
N.A. 7

Rírmula

de Cáloto

Somãtórlo ênual do n.s de novos
procedimentos lmplemêntados

0 6

lndl€dorcs

lnd,3 Número de novos fiuxos informáticos

Rêallado
2022

R€slltado

202?

últtma
Monltori:aÉo

2024

Meta
zo2s Tolêrâncla ValoÌCrÍtko Fómula

de Cálculo

Somatório anual do n.9 de novos fluxos
informáticos

Tãxa de Realhsção do OO2

R8sultado Ìaxa de ReallzaSo Classificaçgo

P€so

3 0 4
implêmentêdos N,A. N.A. 7

L00%

Tan de RealtBÉo do OO3

Desvlo
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ÊFrclÊNctA

Da|€t r2la5l2o25

versão: 1

PESO: 4V"

OO4: RENTABILIZAR OS APOIOS COMUNIÍÁRIOS

Rcallz!do
zox2

RêsllËdo
2023

últlma
Múltorlzãção

2024

N,A.

Metã
2025

ToleÍânclã valotcrÍtlco

80% 2,5% roo%

80% 75% rw%

fórmule
deCúldo

(vald do projeto/vaìor exsutãdo)*100

(valor do proieto/valor €xecutado)*10o

Re3ultado Trn íto Ràalhaçáo classlllcaçto Dêwlo

TaE de Reallaéo do OO4

Peso

lndt€dor6

Tãxà de extrução do projeto "DigitêlizaÉo dos

Transportes Terrestres"

Taxa de extrução do projeto "DESCARBONIZAR-

RAM.'

N.A. N.A.
s0%

50%

lnd.4

lnd.5
N.A.N.A. N.A.

O05: AUMENTAR A COOPERAçÀO E PARCÊRIAS

Reãllzâdo
20'Í2

Rellado
2023

útlma
MonltorlË(ão

2Ã24

Meta
m2s

ïolerânda ValorcrÍtlco

10 z

Pêso
Fómqla

dê cál0lo

13 ro0%
Somêtório anual do n e de iniciativas

realìzadas

Rcsultado Tan de Realinção Classlfi€ção Deslo

Tar de neellraéo do oo5lnd.6

lndi6dotos

NúmeÍo de inicÌativãs realizadas em parcêria

com entidades Públicas e Privadas
N.A. N.A. zo

ASSÉG URAROO6i os RÉCURSOS HUMANOS MATERIAIS DE APOIO À AÍIVIOADÉ

Msta
?,úls

Tolsrâft|ã ValoÍ crítlco Peso
Fórmula

de Cálculo

Número de nows colaboradores

Reshado ïarã de ReallzãCo cla$|fi€Éo

Taxa de Reallação do 006

Dewlo

lndkadores

lnd,7 Número de novos colaboradores efetìvos

RÈalÍzado

2ú2

N.A,

ReBllËdo
202C

N.A.

últlma
MonltoÍlËção

2024

5 41 2 51 L00% êfetivos

Reallado
2022

N.A.

Realltado
2mg

MêtI
ú25

Pes

100%

últlma
Milltorlação Tolorâncla valorcÍÍtlo

Fórmula
de cálwlo

Número de colaboradores em

programas do IEM

Rêsultado TaredeRÊallntgo ClasCffeção Dsvlo

Ta€ de ReellaÉo do Oo7

Pes: 20"Á

lndlcadot6

Número de colaboradores ao abrigo de

progíamãs de ãpoio ao emprego do IEM
N.A.

2024

N-4. 5 1

lnd.8

EgQUAI.IDADE

R6alizado

202:t

Rêallado
2023

úttlma
Monltorlado

2024

Mêta
2025

ÌoleÌânciâ ValorcrÍtl@ Pê9
Fomula

de cólculo

Somatório do n.e de notícias/ avisos

publicâdos na Página web do lMÍ € do

sl6A

lndlGdores

Número de notÍcìas/avisos publicãdos nê

página web do IMT e do slGA

1

oo8: GARANÍlR A INFORMAçÁo É saÍlsFAçÃo Dos cLlÊNÍES

lnd.9
N.A. N.A. 29 10 IJ 5A%

R€sulrddo Íâxade R€alìËção ClãsillcaÉo oesvlo

2t4
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lnd,lo Data de criação das redês sociais Facebook ê

lnstagram N.A, N.A. NA 30/06/2o2s 30/04/202s 50o/o Data de publicação

Darï 72105/2025

Vereão: 1

OO9: DESÊNVOI"VIR COMPEÍËNCIA5, INTEGRAR É VALORIZAR OS COTABORADOR€S

lndl€dores

Perentagem de colaboradores abrangìdos por
formação ministÍada

Número de açôes reaÍizadas no âmbito da
literacia digital e utilização de novas tecnologias

Reãllzado

2022
Reállzado

2023

útüma
MonitoriâÉo Metã

2025 Tolerâncfa Valdcríttco

20% 2,5% 25%

{

Pes Fómula
de Cálculo

s0% N.s de colaboradores que teceberâm
formação/ N.g totâl de colaboradores

50PÁ Somatórlo do n.e de ações reâlizadas

Tmde Rêtllzrdo doOO8

Reflltado Tãxã de R@ltâção ClasstÍlcação

TãE de Reallzação do OO9

lnd.11

lnd,12

zl,a

N.A.

N.A.

Desvlo
N.A.

ObJetlvo Estntégi@ I

Objetlvo Estratégi@ 2

Objetivo Estratégico 3

N.A.

N.A.

N.A.
0

{
{

{

{
J

í

Objectivos Egtrategícos vs Operacionaisl Ììì,rllr (|,r,r il t,rilr ilrì(,,Ìto

Peso dos pârâfietros
na avaliação final Peso de cada objetivo na avãliaçào íjndl

Peso dos obietivos
no resfretivo

OBJÊÌIVOS REIÊVANTES

Objetivos
Relevantes

{

Ëtlcáda

OO1: REDUZIR O TEMpO DOS SERVTçOS PRESÌADOS

OO2: RACIONALTZAR E MODËRN|ZAR PROCEDTMENTOS

,""o;rïtff;iHt'zAR 
os PRocEssos PoR FoRMA A PRoMovER A QUALTDADE E A EFrcrÊNcrA E AssEGURAR A

EÍldênclâ

OO4: RENTABITIZAR OS APOIOS COMUNITÁRIOS

OO5: AUMENÌAR A COOPERAçÂO E PARCÊRIAS

006; ASS€GURAR OS RECURSOS HUMANOS E MAÌERIAIS DÉ APOIO À ATIVIDADE

OO7: OTIM|ZAR RECURSOS E REFORçAR A SUSÌENTABil-|DADE F|NANCEtRÂ

quelldade

OO8: GARANÌIR A INFORMAçÃO E sAT'SFAçÂO DOS CTIENTES

OO9: DÊSENVOI.VER COMPFTÊNCIAs, INTEGRAR E VAI.ORIZAR OS COLAEORADORES

N%

q%

w6

50%

5s96

o%

2VÁ

20%

3096

s096

20%

w6

o%

t2%

20%

896

ú6

vÁ

RETEVANTE

REIEVANTE

REI.EVANTE

RETEVANTE

RETEVANTE

2VÁ

50%
10%

REtÉVAIÚÌE

3t^



5ffii*x"
Totâl t00% Soma dos pes dos objetiyG opeãclonãÍs mais rêlevantes

Datat í-2lO5l2O25

V€6ão: 1

9096

Avali.rção dír acordo conr os requìsito5 con5t.ìnt(,5 no artìllo 17." do Dccícto Lelirsl.rtivo RapJontl n." 21/2009/ M, dc 2l de

rflo5to,.ìltcrido pcìo DecÍcto Lclli5lrtivo ReÍlìondl n." 72/2015/M,dc21, de dezcmbro, o pclo Decrcto Legi\litivo ReÍjionrl
n." 23 12024 / M, dc 30 de dezembro

Ámbito

Fonte de VeriÍicação Ju!lificaçào do Vàlor Ciltico

AVAilAçAO FrNAt DO QUAR 2024

Ëliciicia

Pondcrãçáo:407,

Eíiciôncia

Pondeíação :40:"/"

lnd.1

hd.2

lnd.3

lnd-4

lnd.5

lnd.6

lnd.7

lnd.8

lnd.9

lnd.10

lnd.11

lnd.12

Percêntagem de chamadas concluldas exclusivamente pelo "Gll center"

lmplementãção de novos procedimentos de trabalho

Número de novos fluxos lnfoÍmáticos implementados

Taxa de exsução do projêto'Digitalização dos Transportes TeÍrestres"

Taxa de execução do prcjeto "DESCIRBONIZAR-RAM"

Número de iniclativãs Íealizadas em parceriã com entidades públicas e privads

Numero de novos colaboEdores efetivos

Número de colaboradores ao abrigo de progÍamas de apoio ao emprego do tEM

Número de notÍcias/avisos publicados na página web do IMT e do SIGA

Dãtã de criação das Íedès sociais Faebook e lnstagram

Percentagem de colaboradores ãbmngidos por formâção mlnistrada

Número de ações realizadas no âmbito da literacìa digital e utilização de novas t6nologias

quantltãtlva

qualltâtlvã

Relatórios tÍimestEìs do "call center"

Relatório de ativldades

Rêlâtório de ãtividãdês

Relatórìo de atividad€s

Gestão documêntal

Gestâo dGumental; Relãtório de ativldades

Relatório de ativldades

Relatório de atividades; Gestão documental

Relatório de atividades; SIGA; pá9. Web do lMT, lP-RAM

R€latório de ôtividades

RelatórÌo de atividades; Plano de formação

Relatórlo de atividades; Plano de foímação

ValoÍ obtido no âno anterior pela DRËTr

125% da metã stabelecida paÍa o ano

125% da meta estabelecida para o ano

125% da meta €stabelecida para o ano

125% da meta stabelecida para o ano

1.25% da meta eíabelecida pan o âno

125% da meta estabêlecida para o ano

125% da meta estabelecida para o ano

125% da meta estabelecida para o ano

125% da meta estabelecida para o ano

125% da meta estabelffida para o ano

125% da m€ta estabelecida para o ano
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